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A cidade vista do

forte: paisagem

interditada

desde 2011

da costa para o forte, Tinoco diz que acabaram op-

tando pela terceira opção. Em setembro passado, a

prefeitura procurou uma empresa, a Socicam – que

gere o Terminal Turístico Náutico da Bahia (TTNB) e o

Terminal Marítimo de Vera Cruz, além de integrar o

consórcio Nova Lapa –, para sondar se teria interesse

pelo“negócio”,poroperarnasproximidadesdoforte

e já dispor de embarcações, píer e estruturas de ma-

nutenção. “Obviamente, se indicassem a viabilidade

do projeto, teriam que passar por todos os ritos de

uma concessão”, Tinoco apressou-se a esclarecer.

Após um estudo, a empresa manifestou, em janei-

ro deste ano, a “inviabilidade econômica” da opera-

ção. Procurada pela Muito, declarou em nota que

“novas possibilidades de exploração ainda podem ser avaliadas”.

De modo que, para o bem ou para o mal, voltou-se à estaca zero do processo.

“Alguém vai ter que botar dinheiro para reabrir o forte, preenchê-lo com conteúdo,

operá-lo e mantê-lo. E essa responsabilidade hoje é do governo federal, é do

Iphan”, diz Tinoco, como quem tira o time de campo. Lembrou que a prefeitura já

investe cerca de R$ 5 milhões por ano na operação e manutenção dos espaços

culturais nos fortes da Barra, da Casa do Rio Vermelho e da Casa do Carnaval, e tem

projetosemandamentopara implantaçãodoMuseudaHistóriadaCidade(onovo

arquivo público municipal) e do Museu da Música Brasileira, com entrega prevista

para março de 2020.

Para Tinoco, um caminho para o São Marcelo passa, necessariamente, por uma

gestãotripartite.“SeoIphangarantirumaverbaanualdemanutençãoehouverde

fato essa cessão de uso, pretendo construir uma condição para que o município

destinerecursosaolocal.Eaídefiniríamosoconteúdoefaríamosumalicitaçãopara
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Museu ou espaço gastronômico e de eventos?
Por enquanto tudo é alternativa e impasse.
Fechado à visitação desde 2011, o Forte de São
Marcelo segue umbigo do mar


